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1 REFERENCIAL TEÓRICO

Sistemas de Espaços Livres
“São áreas verdes que classificam-se em espaços livres [...] e o verde
urbano, onde se dividem em jardins de representação e decoração,
praças, equipamento verde, arborização urbana e parques urbanos”
(BENINI, 2015, p. 17-18).

São classificados por Llardent (1982) em três tipos:

 Espaços urbanos ao ar livre;

 Espaços livres;

 Zonas verdes.

São compostos por:

 Fragmentos;

 Corredores;

 Matrizes;

 Margens.

Fonte: http://www.saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/lenoticia2.php?id=242529.

Parque Villa-Lobos, São Paulo.



1 REFERENCIAL TEÓRICO

Paisagismo Ecológico
 Paisagem: “resulta sempre de um processo de acumulação,

mas é, ao mesmo tempo, contínua no espaço e tempo, [...]
é compósita, pois resulta sempre de uma mistura”
(SERPA, 2010).

 Ecogênese: “deve ser entendida como uma ação antrópica
e parte integrante de uma paisagem cultural que utiliza,
para recuperação dos seus componentes bióticos,
associações e indivíduos próprios que compunham os
ecossistemas originais” (CHACEL, 2004).

Paisagismo Ecológico é a “ciência que tem por função criar,
recriar, modificar ou recuperar paisagens que contribuam
para a melhoria da qualidade de vida do homem, orientado
para a conservação dos ecossistemas naturais” (Jane Piloto).



2 REFERENCIAL ANALÍTICO

Campus Universitário

Conceito e Histórico
“[...] é o termo empregado na tradição universitária americana

para designar uma área onde se encontram as instalações de

uma universidade” (Conselho Federal de Educação).

Universidade de Bolonha, Itália,

1088.

Fonte: 

http://simi.org.br/noticias/view/chegou-a-

hora-de-estudar-fora-do-pais.html.

Universidade de Paris, França,
1150.

Fonte: 

http://www.leiaja.com/carreiras/2012

/01/10/prorrogadas-inscricoes-para-

graduacao-no-exterior/.

Universidade de Cambridge,

Inglaterra, 1209.

Fonte: 

http://www.unione.art.br/noticia/861/educ

acao-as-10-universidades-mais-antigas-do-

mundo.

Universidade de Oxford, Inglaterra,
1167.

Fonte: https://www.ci.com.br/guia-

mundo/paises/inglaterra/cidades/oxford

Academia Médico Cirúrgica da

Bahia, 1808.

Academia Médico Cirúrgica do
Rio de Janeiro, 1918. Academia Militar, RJ, 1811.

Academia Nacional de Belas

Artes, RJ, 1908.

Fonte: 

http://www.cienciaecultura.ufba.br/agenciadenoti

cias/noticias/pioneiros-da-ciencia-medica-no-

brasil-onde-tudo-comecou/.

Fonte: 

http://www.cienciahoje.org.br/revista/materia/id/27

0/n/nascimento_da_medicina_brasileira.

Fonte: 

http://www.museuhistoriconacional.com.br/mh-

2008-001.htm.

Fonte: http://alexcastro.com.br/belmiro-de-

almeida-e-o-museu-nacional-de-belas-artes/.



2 REFERENCIAL ANALÍTICO

Campus Universitário

 Modelos de Campi Universitários “Verdes”
 Universidade deVirgínia – de Thomas Jefferson

 Frederick Law Olmsted

 Campi Universitários da China

 Cidade Universitária do Brasil

 Campi Universitários Brasileiros – UFPA e UFAM

Universidade de Virgínia, projetada em

1817.

Fonte: http://vacelebrates.org/thomas-jeffersons-

academical-village-university-of-virginia/. Acesso em: 

24/08/16.

Universidade Federal do Amazonas,

fundada em 1962.

Fonte: http://vacelebrates.org/thomas-jeffersons-

academical-village-university-of-virginia/. Acesso em: 

24/08/16.

Cidade Universitária do Brasil,

projetada por Jorge Machado em 1949.

Fonte: 

http://www.leonardofinotti.c

om/projects/ufrj-

architecture-

school/image/68501-130821-

033d. Acesso em: 24/08/16.

Universidade de Stanford, concluída em

1914.

Fonte: 

https://www.stanford.ed

u/about/. Acesso em: 

24/08/16.

Universidade de Pequim, fundada

em 1898.

Fonte: http://www.sinovast-edu.com/beijing-

university. Acesso em: 24/08/16.

Universidade Federal do Pará, fundada

em 1967.

Fonte: 

http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1

125493. Acesso em: 24/08/16.



3 DIAGNÓSTICO

Campus Marco Zero da Unifap

 Localização

 Aspectos Físicos

 Clima, Orientação Solar eVentos Dominantes

 Vegetação

 Aspectos Urbanos

 Uso e Ocupação do Solo e Estudo do
Entorno

 Hierarquização Viária

Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

Fonte: Elaborado pela autora, 2016.Fonte: Elaborado pela autora, 2016.

Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

Fonte: Lei Complementar 029-2004 – Do 

Uso e Ocupação do Solo do Município de 

Macapá-AP. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2017.



3 DIAGNÓSTICO

 Aspectos Urbanos
 Infraestrutura do Campus – vias e passeios

 Infraestrutura do Campus – áreas de lazer

Fonte: Elaborado pela autora, 2016.

Fonte: Elaborado pela autora, 2016.

Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2016.

Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 
Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

Fonte: Elaborado pela autora, 2016.

Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2016.

Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 



3 DIAGNÓSTICO

Histórico

Fonte: Elaborado pela autora, 2016.

Fonte: 

http://www.unifap.br/public/index/idvisual#.

Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2016.

Fonte: Elaborado pela autora, 2016.

Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 

Unifap Reitoria da UnifapPlaca da Unifap

Anfiteatro da Unifap Biblioteca Central da Unifap Bloco dos Professores

Fonte: Elaborado pela autora, 2016. Fonte: Elaborado pela autora, 2016.

Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 

Rádio Universitária Prefeitura da UnifapCentro de Vivência da Unifap

Bloco de Artes Bloco de Engenharia Elétrica

Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2016. Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 

Quadra Poliesportiva



4 PROPOSTA

Campus Marco Zero da Unifap
 Plano Conceitual e Partido

Fonte: Elaborado pela autora, 2016.

Fonte: Elaborado pela autora, 2016.

Fonte: Elaborado pela autora, 2016.

Fonte: Elaborado pela autora, 2016.

Fonte: Elaborado pela autora, 2016.



5 PROJETO

A área 01 é a principal, pois é mais extensa e localiza-se na entrada do campus, sendo assim o
cartão de entrada da universidade. Para ela foram propostos espaços como o anfiteatro
aberto, lanchonetes, quadras de vôlei, academias e banheiros públicos. Por ser um espaço
amplo, este foi bem aproveitado quanto à inserção de arborização de porte grande e médio,
em sua maioria frutíferas. O traçado desta área foi pensado de modo ortogonal aliado com
alguns traços orgânicos impressos principalmente nas vias de passeio.



5 PROJETO

A área 02 é mais linear e menos extensa que a primeira,

portanto, seu layout foi trabalhado de forma mais

diferenciada. Ainda assim, seu traçado foi criado com linhas

ortogonais e formando desenhos triangulares. Esta área

conta com espaços de lanchonetes, banheiros públicos e

praças. Foi inteiramente criada para o descanso e lazer dos

usuários dos blocos de saúde, proeac e adjacências.



5 PROJETO -Vegetação

A arborização escolhida para ambas as áreas foram: mangueira,
jambeiro, coqueiro, açaizeiro, ipês-amarelo, flamboyant,
jambolão, laranjeira, bacabeira, aceroleira, buquê-de-noiva,
goiabeira e coqueiro anão. De todas as espécies escolhidas,
apenas três não são de cunho frutífero, porém fazem parte da
vegetação encontrada pela cidade, e portanto, esse é um dos
motivos pelos quais estas espécies foram selecionadas. A ideia
é que o campus tenha um pouco da identidade da cidade em
que está inserido,no caso, Macapá.

Com o intuito de aliar o conforto ambiental com a estética do

local, em vários pontos foram propostos arbustos de inúmeras

cores com a finalidade de dar vida ao cenário paisagístico final.

As espécies escolhidas já fazem parte do cenário amapaense e

compõe boa parte da paisagem da cidade de Macapá. Os

arbustos escolhidos foram: pingo de ouro, espada de são jorge,

ixora, irezine, hibisco, agave, primavera, samambaia e vinca. Nas

partes livres das duas áreas será usada a grama batatais.



5 PROJETO - Elevações



5 PROJETO

Aliados à funcionalidade, os espaços arquitetônicos
foram projetados em formas cúbicas e curvas. Alguns
dos elementos utilizados de formas estéticas e
funcionais foram os cobogós e os pergolados, que
foram inseridos em todos os blocos arquitetônicos
como forma de característica singular do projeto.



5 PROJETO



5 PROJETO – Implantação Geral



MAQUETE – ÁREA 01



MAQUETE – ÁREA 01



MAQUETE – ÁREA 02



MAQUETE – ÁREA 02



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a pesquisa de campo, foi constatado que apesar do

campus Marco Zero não ser tão extenso como as cidades universitárias

vistas no referencial analítico, a caminhada pelo seu espaço é cansativa

devido à falta de planejamento do mesmo. Corredores recebem muita

incidência solar em várias horas do dia e tornam a travessia pelo

campus extremamente desconfortável.

A proposta teve a finalidade de inserir no ambiente acadêmico

uma solução paisagística mais verde e que influencie diretamente no

conforto térmico do espaço.

A concepção do projeto final ocorreu por meio de inúmeras

etapas que são de fundamental importância em qualquer projeto. A

construção deste projeto paisagístico é um conjunto de fatores que

juntos dão ao partido geral estética, identidade, conforto ambiental,

viabilidade e, principalmente, funcionalidade. Este último é o que faz o

projeto acontecer e impede que o mesmo se torne inútil com o tempo.
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